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Apresentação

          Documento elaborado a partir de ampla discussão pelos Produtores Rurais, Sindicato Rural e Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, espelha a realidade atual no Município de Salto.

         Inserido em região com dinamismo econômico, social e cultural o município tem diminuído a participação agropecuária na renda total a partir dos anos 70. Grande tem sido a demanda para empreendimentos comerciais, industriais e residenciais elevando consideravelmente o preço da terra.

         Estância Turística que é, não deixa  os Poderes Públicos municipais à margem dos anseios e necessidades da pequena População Rural que ainda dedica-se à produção nos espaços que ainda não foram tomados pela urbanização.

         Grande também é a procura pelos Recursos Hídricos face ao crescimento populacional que se observa.

         Deste modo  considerando ainda as diretrizes do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (Lei Municipal  2.771/ 2006) nos tópicos voltados ao Uso e Ocupação do Solo, Agropecuária, Turismo e Meio Ambiente, apresenta-se este Plano de Desenvolvimento Rural Sustentável voltado com prioridade à Agricultura Familiar, Educação Ambiental e Preservação dos Mananciais.

1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:

         O município de Salto foi fundado em 16 de junho de 1698 pelo Capitão Antônio Vieira Tavares. Tornou-se Estância Turística pela Lei Estadual nº 10360 de 02/09/1999.

         Localizada na denominada Depressão Periférica, área relativamente plana, entre o Planalto Atlântico e as escarpas da Serra de Botucatu. Com relevo pouco inclinado, em zona de afloramento de granito, limítrofe às formações sedimentares da Era Glacial.

         Seus compartimentos geomorfológicos são compostos de colinas amplas, morretes alongados e espigões, e pequena área de morros com serras restritas.

         O aforamento
 dos matacões  evidenciam  que ocorreram processos de erosão intensa em toda região, com retirada e remanejamento de grandes quantidades de areia granítica.

         Na região de Itu-Salto ocorrem siltitos, argilitos, arenitos, varvitos e tilitos que atestam a origem glacial e peri-glacial 
da maioria desses marteriais. Justamente por essa formação a área é susceptível a fortes atividades erosivas nos terrenos da parte oeste onde o substrato rochoso é constituído por arenitos e siltitos. De um lado é uma área frágil e de outro é um atrativo turístico muito interessante geologicamente, como a Rocha Moutonnée que foi esculpida pela glaciação há 270 milhões de anos.

         Sobre quase todo esse substrato assenta-se o Cerrado, no topo e nas vertentes das colinas e morretes, e matas galerias nos fundos de vales.

         A vegetação do município é considerada como pertencente à zona de transição entre o Planalto Atlântico Florestado e a Depressão Periférica com Cerrados e Matas Galerias.

         Atualmente com pouca cobertura vegetal, algumas áreas apresentam Florestas de Eucaliptos, Cerrados e principalmente o Campo Sujo e o Campo Cerrado, além das Capoeiras.

         As áreas contíguas às drenagens são recobertas por mata ciliar; em algumas regiões melhor conservadas, porém em sua maioria bastante degradadas pela ação humana. Essa Mata Ciliar localiza-se às margens dos rios, córregos e lagos, formada principalmente por representantes das Famílias Leguminoseae
, Lauraceae, Rubeaceae, Myrtaceae, Euphorbiaceae, entre outras.

         Situada em região que apresenta as mais elevadas taxas de crescimento econômico das últimas décadas, desenvolve-se impressionante processo  de modernização das economia, notadamente na infraestrutura de transportes, telecomunicações, energia e serviços.

         População estimada em 110.580 habitantes para 2010, com maior crescimento a partir de 1970, devido principalmente à migração do Norte, Nordeste e Sul do Brasil, em especial do Estado do Paraná, motivada pelas indústrias que se instalaram no município e a crise da agricultura naquele Estado.     

Histórico da ocupação e desenvolvimento da agropecuária no município, relatando os fatos mais importantes, marcantes e que moldaram a situação atual do município. Detalhar melhor o histórico de ocupação do solo até os dias atuais.,k as famílias dos produtores etc . 

1.2 Dados Geográficos:

Mapa do Estado com localização do Município

Latitude:    23º 12’ 03’’ S

Longitude: 47º 17’ 13’’ W

Altitude:     540 m

Área total do município: 13.426 hectares (Fonte-Fundação SEADE/2009) 

Área rural: 5.743 hectares 
Área urbana: 7.683 hectares 

População: 

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	108.836
	107.563
	1.273
	 810,64 hab./km2


(Fonte- Fundação SEADE/2009)

Clima: Tropical de altitude (Cwa) 

relatar as características marcantes do clima, as situações extremas e sua implicação nas atividades agropecuárias
Relevo: Suavemente Ondulado

relatar as características marcantes e preponderantes e sua implicação nas atividades agropecuárias
Tipos de solos: Argissolo vermelho-amarelo (predominante) e Latossolo distrófico textura argilosa.

 identificar os grandes grupos existentes, como são explorados.Utilizando sistema Embbrapa
Pluviometria: 1.233,5 mm

distribuição da precipitação pluviométrica ao longo do ano, destacando as suas implicações nas atividades agropecuárias.

Temperatura:

	Máxima
	Mínima
	Média

	28 oC
	15,3 oC
	21,6 oC


Hidrografia: 

- Córrego Hilário Ferrari/ Ribeirão Atuaú

- Ribeirão Buru

- Córrego do Ajudante

- Rio Jundiaí

- Ribeirão Piraí (extensão da APA Cabreúva)

- Rio Tietê

- Ribeirão Guaraú 

Melhor caracterização da hidrografia: abastecimento urbano e agrovilas, poluição, flutuação vazão, uso turístico etc

Se trabalharam no PEMH com o Córrego Hilário  e ribeirão Buru necessitamos de uma ótima descrição de pelo menos destes,

Bacia hidrográfica (UGRHI): 

05- Piracicaba/ Capivari/ Jundiaí

10- Tietê/ Sorocaba

Entrar no site dos comiê para informações sobre muniucípio

Malha viária municipal 

SLT 010 (Estr do Bairro Lageado)- 4,70 Km; 1,30 Km pavimentados

SLT 020 (Estr. do Bairro Guarujá)- 6,85 Km

SLT 030 (Estr. Mun. Salto-Capivari)- 6,50 Km; 1,00 Km pavimentados

SLT 161 (Estr. Mun. Salto-Cardeal)- 4,10 Km

SLT 170 (Estr. Mun. Salto-Elias Fausto)- 6,25 Km; 3,25 Km pavimentados

SLT 257 (Estr do Bairro Guaraú)- 3,15 Km; 2,65 Km pavimentados

SLT 370 (Estr. do Bairro Jurumirim)- 2,00 Km; 2,00 Km pavimentados

SLT 413 (Estr. da Faz. Boa Vista)- 7,00 Km

SLT 420 (Estr. da Faz. Boa Esperança)- 3,25 Km

SLT 421 (Estr. do Marzullo)- 3,00 Km

SLT 426 (Estr. da Faz.Chapada)- 2,25 Km

SLT 429 (Estr. do Clube Jatobá)- 3,80 Km

SLT 447 (Estr do Bairro Sete Quedas)- 7,00 Km

SLT 450 Estr. Faz. Pedra Branca)- 5,50 Km

(Estr. do Bairro Itaim)- 6,00 Km

(Estr. da Flora BROTALE)- 1,50 Km; 0,30 Km pavimentados

(Estr. da Floricultura Paraíso)- 1,20 Km; 0,30 Km pavimentados

Todas as estradas apresentam  condições de tráfego de regulares para boas.

Mapas (anexos) 

1.3 Dados Sócioculturais

População rural:

1.273 habitantes

Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Assistência técnica e extensão rural: prestada pela Casa da Agricultura e Empresas Privadas.

      Quantificação e qualificação dos profissionais

E os serviços prestados como :

Venda de sementes

Conservação do solo

Interpretação de análise


  Defesa Agropecuária?


  Média e tipo de público atendido

 E as revendas, usinas etc não fazem? Qualificar e quantificar                                      

Crédito rural e microcrédito: disponível nas Agências do município,através do PRONAF e FEAP,para os agricultores familares e crédito agrícola normal para os demais produtores

Agentes financeiros que operam, Quantificar produtores atendidos

Volume negociado

Outros bancos (recursos obrigatórios
Educação: disponível para toda a População Rural. Os alunos são transportados para Escolas da Área Urbana.

acesso a ensino infantil, fundamental, médio, profissionalizante, superior, alfabetização de adultos.numero de alunos

Saúde: a População Rural é atendida nas Unidades Básicas de Saúde. Inexiste Sistema de Atendimento Volante na Área Médica  (preventiva) e Odontológica.

acesso a serviço público de saúde, programas de atendimento (saúde da família), nutrição infantil/idoso (Viva Leite).

Obter Como os trabalhadores e produtores são deslocados para atendimento, qualidade, eficiência atendimento para os moradores rurais, campanhas de vacinação infantil  (postos de vacinação meio rural ou como são realizadas as campanhas, numero de atendimentos), vacinação anti-rábica etc 

Segurança: total exposição da População Rural a diferentes tipos de crimes. Inexiste cadastro dos funcionários da Área Rural.

.

Patrulha rural, freqüência, responsáveis pelo patrulhamento.

Médias de ocorrências registradas meio rural

Características qualitativas e quantitativas

Transporte: o serviço de transporte escolar é satisfatório. Inviabilidade econômica para o transporte da população em geral em alguns bairros devido à baixa demanda.

Foi realmente discutido com os produtores?

Saneamento: a coleta do lixo doméstico não é efetuada em todos os bairros, sendo comum o lançamento nas margens das estradas rurais. Utilização de fossas comuns para coleta de esgoto.

Melhor descriminação, quais bairros ocorrem  e quais não

Abastecimento de água: para utilização doméstica apenas bairros próximos da cidade contam com água do Sistema Público; de modo geral é utilizada de poços artesianos ou de cacimba. 

O uso não controlado de água para irrigação ocorre com freqüência, com  escassez  à jusante.

E a qualidade da água para consumo humano e animal

Energia elétrica: o município todo é bem servido. Furtos de cabos e transformadores ocorrem de forma ocasional.

Este fato deve ser relatado no item segurança

Meios de Comunicação: disponibilidade insuficiente para telefonia fixa (exclusão de acesso à Internet) e alguns bairros apresentam baixa  captação ou mesmo ausência de sinal na telefonia  móvel.

Cultura: festas folclóricas de cunho religioso.

detalhar

Lazer: práticas esportivas restritas ao futebol e bocha.

Detalhar. E os pesque e pague citados abaixo e o ecoturismo tambeém abaixo citados

Organização Rural:

Sindicato Rural de Salto,fundado em 1998 com 52 filiados,realiza cursos de treinamento e capacitação de produtores rurais em diversas áreas, patrocina atividades em parceria com outras instituições e presta serviços de contabilidade.

Detalhar atividades

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, constituído em 1998, órgão consultivo que participou na elaboração do Plano Diretor de Salto, leva reivindicações dos Produtores  Rurais ao poder público, organiza eventos e dá o aval para Planos e Programas governamentais relacionados à atividade rural.

Associações de Bairro atuam de maneira informal, no entanto, não caracterizadas como Organização de Produtores Rurais.

Identificar as organizações rurais existentes no município (associações, grupos de produtores, cooperativas, etc.), caracterizando cada entidade (abrangência, nº de associados, etc.), sua finalidade, serviços prestados aos participantes.

Caracterização de todas as microbacias do município: nº total, trabalhadas no PEMH, nº habitantes, estratificação (gênero, raça, idade), organização rural, principais explorações

1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção: Lei Municipal nº 2771/ 2006 criou as Áreas de Proteção Ambiental do Piraí ( parte integrante da APA Cabreúva, Estadual)  e das Lavras e o Parque do rio Jundiaí.

Impactos ambientais: observados 

- erosão em estradas rurais e solos agrícolas; 

- assoreamento de mananciais; 

- depósitos de lixo e entulhos da construção civil; 

- contaminação por esgotos provenientes de redes danificadas.

Consultar:
www.fflorestal.sp.gov.br para melhor detalhe da APA

Dados do LUPA

Impactos ambientais: 

Relato pormenorizado do destino dos resíduos sólidos, efluentes domésticos, efluentes agropecuários, erosão, assoreamento, áreas degradadas, uso de agrotóxicos e outros impactos

Inclusive o conselho gestor da APA possuem plano de manejo que devem ser colocados no quadro 4,1 se em andamento ou no 4,2 se futuro

1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs: 5.743,20 hectares

Número de UPAs: 158

Módulo Fiscal: 12 hectares

a. Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total



	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	73
	46,19
	415,90
	7,24

	10 – 20
	31
	19,62
	429,30
	7,47

	20 – 50
	26
	16,46
	855,20
	      14,89

	50 – 100
	14
	 8,86
	935,80
	16,29

	100 – 200
	 7
	 4,43
	950,50
	16,55

	200 – 500
	 6
	 3,80
	      1.655,10
	28,82

	500 – 1000
	 1
	 0,63
	 501,40
	  8,73

	1000 – 2000
	-
	-
	-
	-

	2000 - 5000
	-
	-
	-
	-

	> 5000
	-
	-
	-
	-


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

b. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	25
	63,10
	1,10

	Reflorestamento
	23
	277,50
	4,83

	Vegetação Natural
	           106
	536,20
	9,34

	Área Complementar
	           143
	186,70
	3,25

	Cultura Temporária
	75
	         1.792,20
	31,21

	Pastagens
	           107
	         2.575,70
	44,85

	Área em descanso
	49
	304,20
	 5,30

	Vegetação de brejo e várzea 
	  5
	    7,60
	 0,13


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

c. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Braquiaria
	2450.6
	96

	Cana-de-açúcar
	1342.1
	41

	Eucalipto
	277.5
	23

	Milho
	272.9
	20

	Viveiro de flores e ornamentais
	78.4
	2

	Outras gramineas para pastagem
	72.3
	8

	Uva rustica
	40.6
	12

	Capim-napier (ou capim-elefante)
	36.9
	23

	Feijao
	32.0
	1

	Berinjela
	22.1
	6

	Girassol
	20.0
	1

	Sorgo
	17.0
	1

	Gramas
	15.9
	5

	Mandioca
	7.5
	5

	Floricultura para corte
	7.5
	1

	Acerola (ou cereja-das-antilhas)
	6.0
	1

	Maracuja
	5.0
	2

	Outras olericolas
	4.6
	6

	Pomar domestico
	4.5
	3

	Alface
	2.9
	5

	Lichia
	2.5
	3

	Pessego
	2.5
	1

	Cafe
	2.0
	2

	Couve (ou couve-crespa)
	1.6
	3

	Ervas medicinais e aromaticas
	1.5
	1

	Uva para Indústria
	1.5
	1

	Pimentao
	1.4
	3

	Laranja
	1.2
	2

	Morango
	0.8
	1

	Cebolinha
	0.6
	2

	Jilo
	0.5
	1

	Chicoria (ou chicoria-de-folha-crespa)
	0.3
	2

	Tangerina
	0.3
	1

	Coco-da-baia
	0.3
	1

	Cebola
	0.2
	1

	Jabuticaba
	0.2
	1

	Couve-flor
	0.2
	1

	Chuchu
	0.2
	2

	Abobora (ou jerimum)
	0.1
	1

	Melao
	0.1
	1

	Tomate envarado 
	0.1
	1

	Pepino
	0.1
	1

	Melancia
	0.1
	1

	Cogumelo
	0.1
	1

	Brocolos (ou brocolis)
	0.1
	1

	Cenoura
	0.1
	1

	Beterraba
	0.1
	1

	Acelga
	0.1
	1


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

“ enxuguem “ este quadro, juntando como as pastagens( brachiaria, outras gramíneas, grama), junte olericolas, evitem dados inexpressivos

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Avicultura de Corte
	1.140.000
	Cabeças/ano
	2

	Bovinocultura de Corte
	2213
	Cabeças
	21

	Bovinocultura Mista
	1502
	Cabeças
	60

	Ovinocultura
	343
	Cabeças
	8

	Equinocultura
	274
	Cabeças
	45

	Caprinocultura
	145
	Cabeças
	2

	Suinocultura
	70
	Cabeças
	2

	Bovinocultura Leiteira
	29
	Cabeças
	3

	Asininos e Muares
	17
	Cabeças
	8

	Capivara (Criadouro)
	03
	Cabeças
	1


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008); 

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Pesque-pague
	4
	4
	4

	Restaurante/lanchonete
	4
	4
	4

	Transformação artesanal
	1
	1
	1

	Extração mineral
	1
	1
	-

	Turismo rural/ecoturismo
	1
	1
	1

	Outras atividades rurais
	5
	5
	5


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

d. Participação da Agropecuária na Economia Municipal

    0,45% -R$ 5,360 x 106 (Fonte: Fundação SEADE/2006)
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e. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção (R$)

	Batata doce
	21
	ton
	8x 103

	Cana-de-açúcar
	63.000
	ton
	2.079 x 103

	Feijão
	66
	ton
	185 x 103

	Limão
	41
	ton
	53 x 103

	Milho
	1.200
	ton
	466 x 103

	Tangerina
	150
	ton
	150 x 103

	Tomate
	1.800
	ton
	720 x 103

	Uva
	748
	ton
	804 x 103

	Leite
	900 x 103
	litros
	585 x 103

	Madeira em tora (Eucalipto)
	6.700
	m3
	275 x 103

	TOTAL – (R$) 
	5.325 x 103


Fonte: Fundação SEADE/200

f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de 

comercialização

	BATATA DOCE

	Agrotóxicos:Canacap (Capivari);BM e Indagro (Indaiatuba).

Fertilizantes:Canacap e Adubos Carajás (Capivari); 

Bertolini (Elias Fausto).
	Não utiliza
	Familiar; Diaristas (Indaiatuba, Monte Mor).
	CEAGESP (São Paulo);Fábrica/doces (Monte Mor).

	CANA-DE-AÇÚCAR
	Agrotóxicos:CANACAP,COSAN (Capivari)

Fertilizantes:CANACAP,COSAN (Capivari)

Mudas: COSAN
	Não utiliza
	Mensalistas
	Usina 

São Francisco 

(Capivari)

	FEIJÃO 
	Agrotóxicos:Canacap (Capivari);BM e Indagro (Indaiatuba).

Fertilizantes:Canacap e Adubos Carajás (Capivari); 

Sementes:Cerealista Pavan (Capivari);Marcelo Ming (Indaiatuba);Agro Campos (Leme)
	Não utiliza
	Familiar; Diaristas (Indaiatuba, Monte Mor).
	Caldo Nobre (Campinas);Cerealista Pavan (Capivari);Alcamp (Elias Fausto);Ali Babá e 

Danata (Itu).

	FRUTICULTURA (Acerola,Morango,Uva
)
	Agrotóxicos:Adubos Brasil, Mantiqueira (Atibaia);Indagro (Indaiatuba);Geoplanta (Monte Mor).

Fertilizantes:Adubos Brasil (Atibaia);Adubos Carajás (Capivari);Canacap (Porto Feliz);Agrosafra (São Paulo).

Mudas: Ivone Spinaffi (Jarinu).
	Não utiliza
	Familiar; Parceiros (meeiros)
	CEAGESP (São Paulo,Sorocaba);

CEASA (Campinas,Sorocaba);

Feirantes (Salto).

	MILHO
	Agrotóxicos:Canacap (Capivari);BM e Indagro (Indaiatuba).

Fertilizantes:Canacap,  Adubos Carajás (Capivari); 

Bertolini (Elias Fausto).

Sementes: Agro Campos (Leme)
	Colhedora e Caminhão:Emerson Schultz (Elias Fausto)- Grãos
	Familiar;Diaristas (Capela do Alto)-Milho Verde
	Grãos:Cerealista Pavan (Capivari);

Granjas/Avicultura (Cabreúva,Porto Feliz, Sumaré);

Granjas/Suinocultura (Porto Feliz,Sumaré).

Milho Verde: CEAGESP (São Paulo).

	OLERICULTURA  (Cebola

Cenoura
)
	Agrotóxicos:Canacap (Capivari);BM e Indagro (Indaiatuba).

Fertilizantes:Canacap e Adubos Carajás (Capivari); 

Bertolini (Elias Fausto).

Sementes:Casa Bugre (Indaiatuba)
	Não utiliza
	Familiar; Diaristas (Indaiatuba, Monte Mor).
	Atacadistas (Piedade).

	BOVINOCULTURA  
	Cevada:Cristal 

(Boituva);Schincariol (Itu).

Sal Mineral: CONAN (Boituva).

                    CANACAP(Capivari)

Vacina: Cooperativa Agrícola (Itu)

             Revendedores locais
	Caminhão 

boiadeiro
	Famiilar; Mensalistas
	COLASO (Sorocaba)

Frigorífico Cowpig

(Boituva)


g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Trator de Pneus
	84
	55

	Desintegrador, Picador, Triturador
	60
	55

	Grade Niveladora
	36
	32

	Arado Comum (Bacia, Aiveca)
	31
	26

	Arado Escarificador
	20
	16

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Conjunto Irrigação Convencional
	14
	13

	Microtrator
	13
	12

	Conjunto Irrigação/ Gotejamento /Microaspersão
	13
	4

	Arado Subsolador
	11
	9

	Grade Aradora (Tipo ROMI)
	11
	9

	Pulverizador Tratorizado
	10
	8

	Misturador de Ração
	6
	4

	Computador
	6
	6

	Ensiladira
	5
	4

	Ordenhadeira Mecãnica
	5
	5

	Distribuidor de Calcário
	4
	4

	Semeadeira/Plantadeira Plantio Direto 
	3
	3

	Batedeira de Cereais
	3
	3

	Trator de Esteiras
	3
	2

	Semeadeira/Adubadeira para Plantio Convencional
	3
	3

	Conjunto Irrigação Autopropelido
	2
	2

	Câmara Fria
	2
	2

	Resfriador de Leite, Tanque Expansão
	2
	2

	Colhedeira Automotriz
	2
	2

	Desintegrador de Palha (Plantio Direto)
	2
	2

	Implementos para Tração Animal
	1
	1

	Colhedeira Acoplada
	1
	1

	Conjunto de Fenação
	1
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Estufa/Plasticultura
	49.830 m2
	6

	Silo para Silagem
	3.241 ton
	5

	Terreiro
	1.300 m2
	3

	Casa de Moradia Total
	289 Unidades
	105

	Casa de Moradia Habitada
	271 Unidades
	93

	Barracão/Galpão/Garagem
	106 Unidades
	69

	Açude/Represa
	93 Unidades
	52

	Instalações para Equinos
	68 Unidades
	22

	Curral/Mangueira
	57 Unidades
	49

	Poço Semi-Artesiano
	29 Unidades
	26

	Almoxarifado/Oficina
	21 Unidades
	16

	Depósito/Tulha
	20 Unidades
	14

	Estábulo
	19 Unidades
	10

	Barracão para Granja/Avicultura
	13 Unidades
	3

	Pocilga
	7 Unidades
	7

	Fábrica de Ração
	3 Unidades
	3

	Balança para Bovinos
	3 Unidades
	3

	Packing House
	2 Unidades
	2

	Armazém para Grãos Ensacados
	2 Sacas
	2

	Balança para Veículos
	2 Unidades
	2

	Olaria
	1 Unidade
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

Armazens: inexiste

Patrulha agrícola: inexiste

Entrepostos: inexiste 

Viveiros: 2 viveiros de espécies florestais (Eucalipto)

Cozinha industrial: 1 (Nutriplus)

Feira do produtor: inexiste

Energia elétrica: serve toda a Área Rural

Abastecimento de água: Açudes e poços (cisterna e semi-artesiano)

Serviço de inspeção municipal: inexiste

Outros: 

2. Diagnóstico do Município      

 SUGESTÕES GERAIS

A. FOFA ( recomendações para facilitar entyendimento)

      Fortalezas ou Pontos Fortes (fatores internos das pessoas, da atividade e ou grupo)
· Potencialidade 

· É a virtude ou qualidade de quem ou do que é forte, tem poder, potência ou solidez.      

· É uma capacidade das pessoas ou do grupo que lhe permite trabalhar suas próprias necessidades. 

· Quais as vantagens da atividade hoje?

      Oportunidades (fatores externos das pessoas, da atividade e ou grupo)

· Colaboração, ajuda.

· É uma situação externa que oferece o potencial para melhorar a capacidade das pessoas ou do grupo.

· Quais os elementos externos (ao meio, a comunidade, a atividade, a associação, ao núcleo, a cooperativa etc.) que podem influenciar positivamente para o êxito da atividade?

     Fraquezas (fatores internos das pessoas , da atividade e ou grupo)
· Pontos fracos 

· Vulnerabilidade.

· É característica de quem ou do que é fraco, tem fraqueza, não tem poder, potência ou solidez.  

· É um fator interno das pessoas ou grupo que impede de ultrapassar o sucesso.

· Quais as desvantagens ou dificuldades da atividade hoje?

    Ameaças (fatores externos das pessoas, da atividade e ou grupo)

· É algum fator externo que tem potencial para afetar a capacidade das pessoas ou grupo de satisfazer suas necessidades. 

· As ameaças podem vir de concorrentes, ações do governo ou outros fatores externos as pessoas ou grupo. 

· Quais os elementos externos (ao meio, a comunidade, a atividade, a associação, ao núcleo, a cooperativa etc.) que podem influenciar negativamente para o êxito da atividade?

Analisando o FOFA. As oportunidades anulam ou amenizam as fraquezas. Tire vantagens das fortalezas para neutralizar as ameaças.

Devem ser ressaltados os aspectos a seguir:

  - Área rural: 5.743 ha (2009)- 43% da área total do município

  - População rural: 1.273 habitantes (2009)- 1,17% do total

  - Produção agropecuária: R$ 5.360.000,00 (2006)- 0,45% do total produzido

  - Propriedades com áreas até 20 ha (65,81%) ocupam 14,71% da área rural 

     total; e 82,27%, com áreas até 50 ha ocupam 29,6%.

  - Núcleos urbanos em toda a Área Rural 

  - Escassez de mão-de-obra

  - Segurança insatisfatória em todo o município

  - Localização próxima a grandes Centros comerciais e industriais

  - Servido por excelente malha rodoviária (estadual) 

  - Próximo ao Aeroporto Internacional de cargas e passageiros (Viracopos)

  - Valorização imobiliária com demanda para comércio, indústrias e residências

2.1 Análise das cadeias produtivas

Cadeia Produtiva 1: 

a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

	Cadeia Produtiva


	Pontos Positivos


	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	BATATA DOCE
	1.Econômicos

2.Infraestrutura
	1.Garantia de Mercado

2.Acessos adequados
	1.Econômicos

2.Sociais


	1.Preços instáveis

2.Mão-de-Obra escassa ou inexistente

	CANA-DE-AÇÚCAR
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Infraestrutura


	1.solo mecanizável

2.Garantia de Mercado 

3.Acessos adequados
	1.Econômicos


	1. Preços desfavoráveis para o Produtor (frete,mão-de-obra e produto)

	FEIJÃO
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Infraestrutura


	1.Disponibilidade de água para irrigação;solo mecanizável

2.Garantia de Mercado

3.Acessos adequados
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Sociais

	1.Chuvas excessivas, ocorrência de granizo,seca prolongada

2.Preços instáveis

3.Mão-de-Obra escassa ou inexistente

	FRUTICULTURA (Acerola,Morango,Uva)
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Infraestrutura
	1.Clima favorável

2.Mercado consumidor próximo

3.Acessos adequados
	1.Ambientais

2.Sociais
	1.Ocorrência de granizo e ventos fortes

2.Mão-de-obra escassa ou inexistente

	MILHO
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Infraestrutura
	1.Solo mecanizável

2.Garantia de Mercado

3.Acessos adequados


	1.Ambientais

2.Econômicos
	1.Seca prolongada

2.Preços instáveis



	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos


	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	OLERICULTURA  (Cebola

Cenoura)
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Infraestrutura
	1.Clima favorável

2.Mercado consumidor próximo

3.Acessos adequados
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Sociais


	1.Chuvas excessivas, ocorrência de granizo,seca prolongada

2.Preços instáveis

3. Mão-de-obra escassa ou inexistente

	BOVINOCULTURA  


	1.Econômicos

2.Infraestrutura


	1.Mercado consumidor próximo 

2.Acessos adequados


	1.Econômicos

2.Sociais

3.Ambientais
	1.Preços desfavoráveis para o Produtor (produto)

2.Mão-de-Obra escassa ou inexistente;alcoolismo;furtos;

invasões  

3.Incêndios propositais


Não entendemos que os produtores ( e sim se for por agrônomos) referencias a ambientais, econômicos e sociais . se for força não pode ser fraqueza . EXPLIQUEM

2.2 Análise geral do município

         Inserido em Região com excelente infraestrutura, Salto vem perdendo a partir de 1970 a sua vocação agropecuária.

         Comércio principalmente, serviços e indústria respondem por quase a totalidade da renda municipal.

         Condomínios e áreas de interesse social tomaram os espaços da produção agropecuária, espalhados que estão por toda a área rural do município.

         Pequenas propriedades rurais, unidades familiares, respondem pela maior parte das Unidades de Produção, embora não seja da agropecuária  a maior parcela da renda familiar.

         Estância Turística, a atenção deve estar voltada principalmente para a preservação ambiental.

         Preocupação constante, também é o fornecimento de água para uma crescente população urbana.

         Neste sentido propõe-se ações que visem a Educação Ambiental , Preservação dos Mananciais e a Capacitação voltada às Unidades de Produção Familiar agregando valor aos seus produtos e contribuindo para o aumento da renda familiar.

E as Fortalezas, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças. Levar em consideração os dados históricos, geográficos, socioculturais etc. 

e OS PROBLEMAS CITADOS ACIMA SEGURANÇA, SAUDE, TRANSPORTE, ENERGIA,  ESTRADAS,  LIXO ETC?


.

2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas


	BATATA DOCE
	1.Econômicas

2.Sociais
	1. Livre concorrência

2. Urbanização
	1.Preços instáveis

2.Mão-de-Obra escassa ou inexistente
	1. Adotar Políticas públicas

2. Adotar Políticas públicas

	CANA-DE-AÇÚCAR
	1.Econômicas
	1. Monopsônio
	1. Preços desfavoráveis para o Produtor (frete,mão-de-obra e produto)
	1. Adotar Políticas Públicas

	FEIJÃO
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Sociais
	1. Fenômenos naturais

2. Livre concorrência

3. Urbanização
	1.Chuvas excessivas, ocorrência de granizo,seca prolongada

2.Preços instáveis

3.Mão-de-Obra escassa ou inexistente
	1. Utilizar o Seguro Rural

2. Adotar  Políticas públicas

3. Adotar Políticas públicas

	FRUTICULTURA (Acerola,Morango,Uva
	1.Ambientais

2.Sociais
	1. Fenômenos naturais

2. Urbanização
	1.Ocorrência de granizo e ventos fortes

2.Mão-de-obra escassa ou inexistente
	1. Utilizar o Seguro Rural

2. Adotar Políticas Públicas

	MILHO
	1.Ambientais

2.Econômicos
	1. Fenômenos naturais

2. Livre concorrência
	1.Seca prolongada

2.Preços instáveis


	1. Utilizar o Seguro Rural

2. Adotar  Políticas públicas

	OLERICULTURA  (Cebola

Cenoura)
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Sociais


	1. Fenômenos naturais

2. Livre concorrência

3. Urbanização
	1.Chuvas excessivas, ocorrência de granizo,seca prolongada

2.Preços instáveis

3. Mão-de-obra escassa ou inexistente
	1. Utilizar o Seguro Rural

2. Adotar Políticas públicas

3. Adotar Políticas Públicas

	BOVINOCULTURA  
	1.Econômicas

2.Sociais

3.Ambientais
	1. Oligopsônio

2. Urbanização

3. Urbanização
	1.Preços desfavoráveis para o Produtor (produto)

2.Mão-de-Obra escassa ou inexistente;alcoolismo;furtos;

invasões  

3.Incêndios propositais
	1. Adotar Políticas públicas

2. Adotar Políticas públicas

3. Adotar Políticas públicas


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	BATATA DOCE
	1.Econômicas

2.Infraestrutura
	Mão- de-obra escassa

Custo da terra


	1.Garantia de Mercado

2.Acessos adequados
	Capacitar mão-de -obra

Agregar valor ao produto

	CANA-DE-AÇÚCAR
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Infraestrutura
	Áreas pequenas
	1.solo mecanizável

2.Garantia de Mercado 

3.Acessos adequados
	Utilizar áreas contíguas

	FEIJÃO
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Infraestrutura
	Mão- de-obra escassa

Custo da terra

Custo dos insumos
	1.Disponibilidade de água para irrigação;solo mecanizável

2.Garantia de Mercado

3.Acessos adequados


	Capacitar mão- de obra

Realizar compras coletivas de insumos

	FRUTICULTURA (Acerola,Morango,Uva)
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Infraestrutura
	Mão- de-obra escassa

Custo da terra

Preço
	1.Clima favorável

2.Mercado consumidor próximo

3.Acessos adequados
	Capacitar mão- de obra

Agregar valor ao produto

Diversificar a comercialização

	MILHO
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Infraestrutura
	Urbanização próxima (Segurança insatisfatória)

Mão- de-obra escassa

Custo da terra

Custo dos insumos
	1.Solo mecanizável

2.Garantia de Mercado

3.Acessos adequados


	Exigir segurança na área rural

Capacitar mão-de-obra

Aumentar a produtividade



	OLERICULTURA  (Cebola

Cenoura)
	1.Ambientais

2.Econômicos

3.Infraestrutura
	Urbanização próxima(Segurança insatisfatória)

Escassa mão-de-obra    capacitada

Preço
	1.Clima favorável

2.Mercado consumidor próximo

3.Acessos adequados
	Exigir segurança na área rural

Capacitar mão-de-obra

Agregar valor ao produto

Diversificar a comercialização

	BOVINOCULTURA  
	1.Econômicos

2.Infraestrutura
	Urbanização próxima(falta de segurança)

Escassa mão- de-obra capacitada.

Custo da terra


	1.Mercado consumidor próximo 

2.Acessos adequados


	Exigir segurança na área rural

Capacitar mão-de-obra

Melhorar a produtividade do rebanho


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	01
	Apoiar, incentivar e promover a Educação Ambiental em Escolas Municipais (11) e Estadual (1)
	-Número de Escolas, Classes e Alunos
	Divulgação, Acompanhamento e Avaliação
	CATI/ ECOSALTO/ Prefeitura Municipal

	02
	Apoiar, incentivar e promover a Agricultura Familiar
	-Número de Produtores 
	Divulgação, Capacitação, Acompanhamento e Avaliação
	CATI/ SENAR/ Prefeitura Municipal

	03
	Apoiar, incentivar e promover a Agroindústria Familiar
	-Número de Produtores
	Divulgação, Capacitação, Acompanhamento e Avaliação
	CATI/ SENAR/ Prefeitura Municipal

	04
	Apoiar, incentivar e promover o Artesanato Rural
	-Número de Produtores
	Divulgação, Capacitação, Acompanhamento e Avaliação
	CATI/ SENAR/ Prefeitura Municipal

	05
	Apoiar, incentivar e promover o adequado Saneamento nas Áreas Rurais
	-Número de Produtores
	Divulgação, Acompanhamento e Avaliação
	CATl/ ECOSALTO/ SAAE Ambiental/ Prefeitura Municipal

	06
	Apoiar, incentivar e promover o Controle da Erosão em Estradas Rurais e Solos Agrícolas
	-Número de Produtores


	Divulgação, Acompanhamento e Avaliação
	CATl/ ECOSALTO/ SAAE Ambiental / Prefeitura Municipal

	07
	Apoiar, incentivar e promover a Recomposição Arbórea nas Áreas de Preservação Permanente 
	-Número de Produtores
	Divulgação, Acompanhamento e Avaliação
	CATI/ ECOSALTO/ SAAE Ambiental? Prefeitura Municipal

	08
	Apoiar, incentivar e promover a   Produção Ecologicamente Sustentável
	-Número de Produtores


	Divulgação, Capacitação, Acompanhamento e Avaliação
	CATI/ SENAR/ ECOSALTO/ Prefeitura Municipal

	09
	Apoiar, incentivar e promover a utilização adequada dos Recursos Hídricos na Irrigação
	-Número de Produtores


	Divulgação, Acompanhamento e Avaliação
	CATl/ ECOSALTO/ SAAE Ambiental/ Prefeitura Municipal

	10
	Apoiar, incentivar e promover o Turismo Rural
	-Número de Produtores
	Divulgação, Capacitação, Acompanhamento e Avaliação
	CATI/ SENAR/ Prefeitura Municipal


Não entendemos: se em 2008 na avaliação das 2 MBH trabalhadas sugeriram continuidade porque não é diretriz

4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	01
	Educação Ambiental
	CATI/ ECOSALTO/ Prefeitura Municipal
	Escolas: 11      Classes: 61             Alunos: 7.360(1.840/ano)
	Dezembro/2013
	36.800,00 (9.200,00/ano)- material didático, combustível, manutenção de veículo
	Alunos do 5º ano do Ensino Fundamental


A. Citar os Programas de Manejo das Microbacias Hidrográficas dos córregos Hilário Ferreira e BURU, que foi sugerido continuidade na avaliação dos planos, com recursos de outras fontes (ex.: FEHIDRO, MDA, FEAP, ...).

B. Projeto em andamento de outras secretarias que envolvam o meio rural.

C. Projeto em andamento de outras instituições. (ex.: com financiamento do FEHIDRO)

4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome

	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	01
	Agricultura Familiar
	CATI/ SENAR/ Prefeitura Municipal
	Produtores: 30

(12 Produtores/ano)
	Dezembro/2011
	2.000,00 (1.000,00/ano)-combustível, manutenção de veículo
	Produtores Familiares

	02
	Agroindústria Familiar
	CATI/ SENAR/ Prefeitura Municipal
	Produtores: 30

(12 Produtores/ano)
	Dezembro/ 2012
	2.000,00 (1.000,00/ano)-combustível, manutenção de veículo
	Produtores Familiares

	03
	Artesanato Rural
	CATI/ SENAR/ Prefeitura Municipal
	Produtores: 30

(12 Produtores/ano)
	Dezembro/2013
	2.000,00 (1.000,00/ano)-combustível, manutenção de veículo
	Produtores Familiares

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	04
	Saneamento
	CATl/ ECOSALTO/ SAAE Ambiental/ Prefeitura Municipal
	Produtores: 50
	Dezembro/ 2013
	4.000,00 (1.000,00/ano)- combustível, manutenção de veículo
	Produtores Rurais

	05
	Controle da Erosão
	CATl/ ECOSALTO/ SAAE Ambiental/ Prefeitura Municipal
	Produtores: 50
	Dezembro/ 2013
	4.000,00 (1.000,00/ano)- combustível, manutenção de veículo
	Produtores Rurais

	06
	Recomposição Arbórea  nas APP
	CATl/ ECOSALTO/ SAAE Ambiental/ Prefeitura Municipal
	Produtores: 50
	Dezembro/ 2013
	4.000,00 (1.000,00/ano)- combustível, manutenção de veículo
	Produtores Rurais

	07
	Produção Ecologicamente Sustentável
	CATI/ SENAR/ ECOSALTO/ Prefeitura Municipal
	Produtores: 30

(10 Produtores/ano)
	Dezembro/2011
	2.000,00 (1.000,00/ano)-combustível, manutenção de veículo
	Produtores Familiares

	08
	Recursos Hídricos na Irrigação
	CATl/ ECOSALTO/ SAAE Ambiental/ Prefeitura Municipal
	Produtores: 50
	Dezembro/ 2013
	4.000,00 (1.000,00/ano)- combustível, manutenção de veículo
	Produtores Rurais

	09
	Turismo Rural
	CATI/ SENAR/ Prefeitura Municipal
	Produtores: 30

(12 Produtores/ano)
	Dezembro/ 2012
	2.000,00 (1.000,00/ano)-combustível, manutenção de veículo
	Produtores Familiares


5. Instituições envolvidas

CATI/ Casa da Agricultura de Salto

Eng° Agr° Sergio Cietto-Responsável

SENAR/ Sindicato Rural de Salto

José Ricardo Meirelles de  Siqueira-Presidente

ECOSALTO

Fábio de Souza Noronha-Presidente

SAAE Ambiental

Márcio Mendes da Silva-Presidente

Prefeitura da  Estância Turística de Salto

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e do Trabalho

Daniel Paulino Evangelista-Secretário

Secretaria Municipal de Educação

Wilson Roberto Caveden-Secretário

A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.

E os conselheiros e produtores participantes?

Salto, 28 de outubro de 2009.

_________________________________

José Geraldo Garcia

Prefeito da Estância Turística de Salto Municipal

                              _________________________________

  Renato Micai

Presidente do Conselho Municipal 

de Desenvolvimento Rural de Salto

�Seria Afloramento?


�Seria Periglacial?


�Não seria agora são  Fabaceae, Mimosaceae


�Onde surgiu a batata doce , se não aparece  no quadro de explorações, como que pode ser a principal?


�Prioritário para 1, 2 ou 3 propriedade?


�Como pode ser prioritária com somente 1 propriedade explorando


�Favor ler a antepenúltima linha. Do quadro acima


�Não entendemos  que é econômicos, 


�É força ou fraqueza?


�?


�?


�?


�É força


�?


�?


�?


�É força


�?


�?


�?


�FORÇA


�FORÇA


�Uma pagina em branco


�Discutir realmente com os produtores das cadeias para que possam propor ações concretas


�QUAIS? Esta que é a ação que queremos saber


�Titular melhor os programas, planos e projetos
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